
Tópicos Especiais em Sociologia II 

Epistemologia e Fundamentos Metodológicos 

 

1) Objetivo 

Ao final da disciplina os discentes serão capazes de: (a) compreender os fundamentos conceituais e 

empíricos da pesquisa sociológica; (b) diferenciar o discurso científico de outros discursos sociais; (c) 

definir formas de integrar empiria e teoria, de forma sistemática, rigorosa e robusta; (d) conhecer as 

principais tradições epistemológicas da Sociologia e Ciências Sociais, identificar seus elementos 

estruturantes e diferenciadores, principais conceitos, autores e obras. 

 

2) Ementa 

Fundamentos epistemológicos da Sociologia e Ciências Sociais. Diferentes tradições e metanarrativas e 

suas respectivas abordagens do processo científico. Diferentes abordagens de pesquisa aplicada à 

Sociologia e Ciências Sociais, seus fundamentos e implicações metodológicas. 

 

3) Programa 

 

Parte I 

 

I. Introdução, história e fundamentos da Sociologia e Ciências Sociais. 

II. O processo de pesquisa. Fundamentos epistemológicos. 

III. Principais tradições teórico-metodológicas da Sociologia e Ciências Sociais. 

 

Fundamentos Conceituais e Empíricos da Pesquisa Social  

Gênese das Ciências Humanas e Sociais. Epistemologia sociológica.  

 

Tradições teórico-metodológicas em Sociologia e Ciências Sociais 

Empirismo e Realismo. Positivismo e Funcionalismo (Tradição Francesa I). Materialismo histórico-

dialético e Realismo Crítico (Tradição Marxista). Institucionalismo, Estruturalismo e Reprodutivismo 

(Tradição Francesa II). Liberalismo e Economia Social (Tradição Britânica). Subjetivismo, 

Fenomenologia e Representação Social (Tradição Alemã). Escolha Racional e Teoria dos Jogos (Escola 

Anglo-Weberiana). Pós-modernidade e análise do discurso.  

 

Parte II 

 

I. Ciência, Academia e seus Campos. 

II. A produção científica e o papel do debate público especializado (periódicos). 

III. Indicadores de análise e avaliação de artigos e periódicos. 

IV. A revisão da literatura e sua relação com a inserção no Campo. 

V. Tipos de revisão e pesquisa teórica: Metanálise, revisão sistemática, análise de convergência.  

VI. Indexadores, ferramentas de busca e sistematização do “estado da arte” (debate acerca do objeto) 

 

O processo de pesquisa. Fundamentos epistemológicos. 

Teoria do Dado: contexto da investigação, unidade de análise (casos), fenômeno (suas características e 

variáveis), o dado como relação. Níveis de medida. Medidas de descrição e associação.  

Latência: fenômeno e dimensionalidade (fatores e componentes principais) e operacionalização. 

População: unidade de análise, caso, amostragem e inferência 

Fenômeno: rede de nexos, dimensões, variáveis, indicadores, causalidade / correlação / associação. 

 

A ciência como debate e a “verdade” como transitória.  

A revisão da literatura e sua relação com a inserção no Campo. Tipos de revisão e pesquisa teórica: 

Metanálise, revisão sistemática, análise de convergência. 

Indexadores, ferramentas de busca 

Sistematização do “estado da arte” como o debate hodierno acerca do objeto 

 



4) Avaliação 

Fichas = 30 pontos  

Serão 5 fichas de leituras selecionadas, valendo 6 pontos cada. 

 

Seminário = 30 pontos 

Apresentação do objeto de pesquisa e a revisão da literatura acerca dele. 

 

Trabalho final = 40 pontos  

Desenvolvimento da fundamentação epistemológica do objeto, problema de pesquisa e revisão de sua 

literatura, tendo em vista o projeto de qualificação, formatado de acordo com normas da ABNT (máx. 

40.000 caracteres com espaço). 

 

Programação 

 

Semana 01: Apresentação 

Apresentação geral da disciplina e programa 

Ciência, epistemologia e surgimento das Ciências Sociais 

 

Semana 02: Fundamentos epistemológicos do processo de pesquisa. 

Objeto de Pesquisa e sua relação com a teoria e a empiria. Validades e fidedignidade. 

Teoria do Dado. Teoria dos Números. Fatores dependentes, independentes e intervenientes. 

Rede de nexos causais. Teoria do Política Pública / Gestão. 

Observar, medir e comparar. Analisar, interpretar e a elaboração de narrativas. 

 

Semana 03: Epistemologia sociológica: histórico, identidade e desenvolvimentos hodiernos. 

Tradição britânica clássica e heranças anglo-saxãs.  

Liberalismo original e a Economia Social Neoclássica. 

Herança estadunidense e os Estudos de Caso. 

 

Semana 04: Tradição Francesa clássica e contemporânea. 

Pensamento estruturalista. Funcionalismo e positivismo. 

Teoria da reprodução. Estrutura vs Ação.  

Estrutura de capitais. Campo sociais e seus modus operandi. 

Teoria do Poder. Biopoder. Saber e poder. 

 

Semana 05: Tradição Germânica clássica e contemporânea. 

Crítica à Razão e o Subjetivismo. Fenomenologia.  

Teoria da Ação Social. Construção Social da Realidade. 

Teoria dos jogos. Teoria da Escolha Racional. 

Economia material e posicional. Consumo defensivo e soma de score zero. 

 

Semana 06: Teoria Crítica clássica e contemporânea 

Tradição Marxista original. Materialismo histórico-dialético. 

Marxismo contemporâneo e suas decorrências metodológicas. 

Sociedade do Conhecimento e estágios hodiernos do desenvolvimento capitalista 

Análise do discurso. Relativismo e abordagens pós-modernas 

 

Semana 07: Seminário parcial 

Apresentação e debate dos respectivos objetos de pesquisa e reflexões epistemológicas pertinentes 

 

Semana 08: Ciência, Academia e seus Campos. 

Sociologia, Ciências Sociais e o papel da Teoria na produção sociológica 

Avaliação dos pares e reconhecimento / validação no Campo   

 

Semana 09: A produção científica e o papel do debate público especializado (periódicos). 



A ciência como debate e a “verdade” como transitória.  

Os periódicos como locus do debate científico. 

Indicadores de análise e avaliação de artigos e periódicos. 

 

Semana 10: A revisão da literatura e sua relação com a inserção no Campo. 

Tipos de revisão e pesquisa teórica 

Metanálise, revisão sistemática, análise de convergência. 

 

Semana 11: A revisão da literatura e sua relação com a inserção no Campo.  

Tipos de revisão e pesquisa teórica 

Metanálise, revisão sistemática, análise de convergência. 

 

Semana 12: Indexadores, ferramentas de busca  

 

Semana 13: Sistematização do “estado da arte” como o debate hodierno acerca do objeto 

 

Semana 14: Seminário 

 

Semana 15: Seminário 
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